
GAFANHOTOS, ANACONDAS E DEMOCRACIA 

A cada semana surgem notícias na imprensa 
sobre malversação de 1·ecursos públicos. Em 
linguagem mais diret.a: corrupção. Fica-se com 

a impressão de que este mal campeia como nunca nos 
quairo camos da Nação. A1guns saudosistas e outros 
menos informados poderão enxergar culpa da Demo­
cracia. Será? 

Ao norte, presenciamos um espetáculo kafkiano. 
Como em .. Metamorfose", alguns políticos de Ronú­
ma, subitamente, transfom1am inocentes humanos em 
gafanhotos espertos e obedientes. Só que, desta 
vez, a metamorfose não visava à destruição da flo­
resta. Não. A gatunagem, para ficar na linguagem 
do reino animal, seguiu a linha do "ecologicamente 
correto" c da "lei do menor esforço". Por quedes­
truir as florestas se poderiam roer diretamente a 
folha de pagamento do Estado? Olhando mais para 
o sul, enxergamos uma grande cobra que age lenta­
mente e que costuma comprimir a presa até matá-la. 
Não estou tratando do excêntrico filme de Luis 
Llosa, chamado Anaconda. Refiro-me ao escânda­
lo que envo,ve alguns membros da justiça Federal 
do Estado de São Paulo com a participação de po­
liciais federais . Investigações exemplares da pró­
pria Polícia Federal dão conta de que estes agentes 
públicos asfixiavam e matavam lentamente o ideal de 
Justiça e bebiam o sangue do erário. Continuando o 
périplo, assistimos mais a leste, precisamente no Espí­
rito Santo, a vitória de um "Estado paralelo". Lá, a 
corrupção vem atingindo as Polícias, o Legislativo, o 
Judiciário e o Tribunal de Contas (até agora!), reve­
lando que o germe da corrupção se espalhou e dá 
sinais claros de "septicemia" institucional. 

Diante de todos estes casos, que são apenas uma 
pequena amostra, poder-se-ia questionar a própria 

* Valdecir Fernandes Pascoal 

razão de ser do Estado Democrático, sobretudo quan­
do este Estado não presta bons serviços públicos (saú­
de, segurança, justiça, educação .. . ) nem tampouco 
vem servindo de indutor do crescimento econômico e 
do emprego. Como jusü ficar uma carga tributária que 
beira os 40% do PIB se be.a parte destes recursos flui 
pelos ralos da corrupção? Sem falar nos recursos que 
se perdem nos labirintos da burocracia estatal e da 
ineficiência administrativa. 

Sendo assim, devemos continuar nossa profissão 
de fé na Democracia? Sem dúvidas. "A democracia é a 
pior das formas de governo, com exceção de todas as 
demais", na percepção ainda atual de Chw-chill. O grau 
de transparência na gestão pública melhorou e isso já 
foi o su'ficiente para retirar de baixo do tapete muitos 
casos de corrupção. O povo deve estar consciente de 
que as principais instituições de controle- Legislati­
vo, Tribunais de Contas, Receita Federal, Polícia Fe­
deral, Ministério Público e Poder Judiciário-, se com­
paradas com períodos anteriores, evolufram bastante. 
Precisam ser reformadas? Precisam. O controle exter­
no do judiciã1·io aliado a uma simplificadora reforma 
processual mudará a face do Judiciário. É preciso que 
o próprio Judiciário abra os olhos para o tema. Uma 
reforma polftica que introduza o financiamento públi­
co de campanha e a fidelidade partidá1ia mudará para 
melhor a representação nas Casas Legis1ativas. Alte­
rar a fom1a de indicação dos membros dos Tribunais 
de Contas e do Ministério Público, impedindo indica­
ções de matiz eminentemente político, transformariam 
estes órgãos em verdadeiras casas de cidadania. As­
segurar às Polfcias federal e estaduais recursos orça­
mentários suficientes e autonomia investigativaé ou­
tra grande medida no caminho do combate à corrup­
ção. 
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Antes de tudo, porém, há que se deixar claro 
que os casos de corrupção noticiados nestes últi­
mos tempos só estão vindo à tona com mais fre­
qüência porque há catorze anos começamos a res­
pirar no Brasil um ambiente mais democrático, trans­
parente e de imprensa livre. Graças à Democracia é 
que temos a chance de exercer nosso controle so­
cial em cada eleição. Graças à democracia e à liber­
dade de expressão é que podemos dizer criticamen­
te tudo o que pensamos. Sem a consciência de que 

o aperfeiçoamento das instituições democráticas é 
um processo lento, porém sustentável, correremos 
o risco de patinarmos novamente no terreno obs­
curo e movediço do autoritarismo. Este sim, o lugar 
ideal para proliferação silenciosa de todo tipo de 
germes, inclusive o da corrupção em altíssima es­
cala. Cuidemos para que a praga kafkiana não nos 
transforme subitamente em anacondas asfixiado­
ras da liberdade de expressão ou gafanhotos roe­
dores da Democracia. 
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